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Para ninguém é novidade que, no ano de 1917, com o mundo a debater-se nas 
violências e atrocidades da 2ª Grande Guerra – Guerra Mundial, a Virgem 
Maria apareceu seis vezes em Fátima, a três humildes pastorinhos. Mas, talvez 
seja novidade para muitos que, um ano antes, no auge da dita guerra mundial, a 
Divina Providência se encarregou de enviar também a Fátima um dos seus men-
sageiros celestes, para preparar as crianças para a chegada da excelsa Rainha. 
Tal mensageiro identificou-se na segunda das três visitas ou aparições como 
sendo o Anjo Custódio de Portugal. A primeira e a terceira visitas aconteceram 
na Loca do Cabeço e a segunda foi junto do Poço do Arneiro. E foi aqui que lhes 
disse textualmente: “Orai, orai muito. Os Corações de Jesus e de Maria tem 
sobre vós desígnios de misericórdia. Oferecei constantemente ao Altíssimo 
orações e sacrifícios… De tudo o que puderdes oferecei um sacrifício em 
acto de reparação pelos pecados com que ELE é ofendido e de súplica pela 
conversão dos pecadores. Atraí assim sobre a vossa pátria a paz. Eu sou o 
Anjo da sua Guarda, o Anjo de Portugal. Sobretudo, aceitai e suportai com 
submissão os sofrimentos que o Senhor vos enviar”.

Ficamos pois a saber que Portugal tem um anjo protector, que se chama Custó-
dio; ficamos também a saber que todas as nações têm o seu anjo, mas, que eu 
saiba, nenhuma delas tem tão viva e tão clara revelação. E, já agora, saibam 
todos que a nossa Pátria celebra, há muito tempo, em 10 de junho, o seu dia 
litúrgico com missa e ofício próprios. Muito antes de ser dia da Pátria, da Raça 
e das Comunidades, e muito antes de ser feriado nacional, foi dia festivo do 
Anjo de Portugal e, felizmente, ainda hoje continua a ser. É neste dia que, em 
singular peregrinação, o Senhor Bispo de Fátima muito se alegra com os seus e 
nossos “pequenitos e pequenitas”.

E, para finalizar, saibam também que, do génio de Leopoldo de Almeida1 , o 
Santuário de Santa Luzia tem, em lugar bem destacado, uma belíssima escultura 
do Anjo de Portugal.

1 
A modelação em gesso e a criatividade são de Leopoldo de Almeida mas a execução técnica em mármore é da autoria de Emídio Lima.  

Aproxima-se a data mais importante 
para o nosso Santuário: a celebração da 
festa do Sagrado Coração de Jesus.
Celebrar o Coração de Jesus é celebrar 
o amor incondicional de Deus pela 
humanidade. É recordar que, em Jesus 
Cristo, Deus Se revela com um Cora-
ção verdadeiramente humano, capaz de 
Se compadecer com os maiores dramas 
do ser humano.
Na verdade, do Coração de Jesus jorra 
um amor incondicional por cada 
homem e cada mulher. Desde a ferida 
aberta no alto da Cruz, Jesus faz Seus 
os nossos problemas, as nossas angús-
tias, os nossos sofrimentos. E garante-
-nos que está sempre connosco, mesmo 
quando, segundo os nossos critérios, 
segundo as nossas expectativas, não 
somos capazes de o compreender.
É nesta certeza que somos convidados 
a subir ao monte de Santa Luzia no 
próximo dia catorze de Junho. Fá-lo-e-
mos, certamente, para celebrar o amor 
de Deus por nós, mas mais do que isso. 
Subiremos ao monte com o firme 
desejo de que também os nossos 
corações se configurem cada vez mais 
com o Coração de Jesus Cristo.
Subamos todos ao monte neste espírito. 
Que esta edição do jornal de Santa 
Luzia nos possa ajudar a preparar essa 
caminhada.
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Apostolado da Oração em Marcha

Sendo o Templo de Santa Luzia dedicado ao Coração de 
Jesus, estando o apostolado da oração intimamente relaciona-
do com o culto e o desagravo ao Sagrado Coração, a propósi-
to da Festa que se aproxima vamos fazer algumas considera-
ções relacionadas com este assunto.
Já publicou a Confraria de Santa Luzia, de que este jornal é 
órgão informador, o programa da Solenidade do Coração de 
Jesus de que consta, para além das concelebrações presididas 
pelo nosso Bispo, a Peregrinação e a Reunião Anual dos Zela-
dores do Apostolado da Oração.
Recentemente tivemos oportunidade, com um grupo, de estar 
num país em franco crescimento, diremos mesmo em cresci-
mento de explosão, em que as construções surgem como 
cogumelos na primavera com trabalhos a vinte e quatro horas 
por dia e com temperaturas muito elevadas. O seu território é 
deserto, que se vai transformando em jardim, em cidades bem 
planeadas, em ruas e auto estradas de seis pistas, enfim um 
mundo novo de grandeza e de ostentação, recorrendo a esses 
trabalhos gente de países de terceiro mundo, que emigram em 
massa para as abundâncias do golfo que gorgulha petróleo.

Ora nós colhemos este exemplo a partir dos alicerces bem 
estudados que os técnicos implantam nas areias movediças.

Num mundo que gera ódios, conflitos, guerras, laicização, 
relativismo, indiferença, falta de valores, temos que nos 
lembrar que o alicerce de toda a nossa religião é a oração - daí 
o apostolado da oração.
A sua revista oficial Mensageiro em renovada expansão, 
fala-nos duma dinâmica nova, nesta obra que gostaríamos de 
partilhar com os zeladores de todos os centros, daqui o apelo 
e o convite a que estejam presentes no dia do Coração de 
Jesus.

No domingo seguinte é a peregrinação diocesana.
Muitos ainda pensam que pelo facto da promessa que a insti-
tui partir de Viana, ela diz respeito só e apenas a esta parcela 
da diocese.
Precisamos de acordar os nossos centros para esta dinâmica.
O nosso povo gosta e faz caminhadas, gosta e faz romarias no 
autêntico e original sentido do termo, pelo que apelamos à 

Texto: Pe. Manuel António Barbosa Moreira (Promotor Diocesano do Apostolado da Oração)

Crónicas do Templo-Monumento
O voto de 1918 de subir anualmente ao Monte de Santa Luzia
Texto: Ana Marques

A 21 de Agosto de 1894, o Padre Joaquim Dias Silvares 
rumava ao alto do Monte de Santa Luzia juntamente com 
milhares de fiéis e, pregando para tão vasta assistência, insti-
ga a que ali se levantasse uma estátua representativa da devo-
ção e do amor ao Sagrado Coração de Jesus no alto da serra, 
que dali abençoaria a cidade, o Minho e a Nação. Leia-se no 
alto da serra, pois a devoção já existia na cidade desde 1743, 
com a instituição da Irmandade do Sagrado Coração de Jesus 
no extinto Convento dos Crúzios. Daí passou para a Igreja de 
Monserrate e, com a demolição desta, para a Igreja de S. 
Domingos.

Mas não é da introdução do culto que falamos neste mês. É do 
seu momento mais alto, a Peregrinação Anual. Aquela que 

move muitos milhares de fiéis que, em uníssono, cumprem 
anualmente uma promessa feita em 1918, consagrando uma 
vez mais a cidade de Viana do Castelo ao Sagrado Coração de 
Jesus.

Estávamos em 1918 quando em Portugal e na Europa a 
Pneumónica vitimou fatalmente grande parte da população. 
“Andavam todos apavorados com o incremento da epidemia 
e com o horror do morticínio. Igrejas e escolas fechadas, 
ruas desertas, a vida comercial inteiramente paralisada, os 
enterros faziam-se de noite, à mesma hora e sem toque de 
sinos, para não assustar os que ainda sobreviviam.” (Santa 
Luzia nº5)

Atemorizado e com poucas esperanças, a 10 de Novembro o 
povo de Viana sai em preces desde a Igreja de S. Domingos 
até à Senhora da Agonia. Ali chegados, prostraram-se em 
penitência, consagrando a cidade ao Sagrado Coração de 
Jesus a quem suplicaram o cessar da pandemia, jurando subir 
anualmente ao Monte de Santa Luzia em peregrinação se a 
Pneumónica não vindimasse mais nenhuma alma. 

Conta-se que, feito o voto, não houve registo de mais nenhu-
ma vítima na cidade. A peste findara. 

O Governo Civil de Viana do Castelo não autorizou que o 
evento se realizasse em 1919 e em 1920. Mas, a 21 de Agosto 
de 1921, a resiliência levou a que a população cumprisse a 
promessa pela primeira vez, rumando monte acima para reno-
var a sua consagração ao Sagrado Coração de Jesus. Assim o 
tem feito todos os anos desde então. Este mês fá-lo-emos pela 
94º vez.

Fotografia: Arquivo CSL

participação das nossas comunidades. É hora dos leigos, não 
esperem que, a não ser os de mais perto, muitos dos nossos 
párocos com tantas tarefas aos domingos, possamos estar 
presentes… mas um zelador dinâmico pode motivar pessoas, 
encher um autocarro e rumar à caminhada montanha acima, 
na próxima peregrinação.

Já que falamos de caminhada não esqueçamos que em 2015, 
no próximo Outubro dia onze, conforme circular enviada, 
iremos em peregrinação do Apostolado da Oração a Fátima, 
desta vez com reflexo nacional. 
É bom concentrarmo-nos a nível de diocese, em Viana, em 
Santa Luzia, na próxima peregrinação. Como nos dá força 

vermos um exército de fitas vermelhas e bandeiras na Cova 
da Iria.

Não esqueçamos que o santuário de Santa Luzia, pela dinâmi-
ca do seu Reitor, e zelo da Confraria já tem um oratório dispo-
nível para adoração ao SSmo, para além de tantas outras 
iniciativas que constam dos horários que este jornal divulga. 
Se for a Santa Luzia, passe algum tempo a falar com Jesus 
escondido, e encontrará uma beleza nova para além da natu-
ral, que se desfruta ora do zimbório, ora simplesmente do 
olhar para o que se ajoelha na natureza, aos pés do Coração 
rasgado que preside às escadarias do santuário.
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Peregrinação Diocesana ao Sagrado Coração de Jesus

Como é de vosso conhecimento, desde a última edição deste 
jornal, no próximo dia 12 de Junho comemora-se a Festivida-
de do Sagrado Coração de Jesus. 
Às 14h00, decorre o encontro Diocesano do Apostolado da 
Oração, na Galeria dos Benfeitores do Templo-Monumento 
de Santa Luzia, seguindo-se a Eucaristia às 16h00.

A Peregrinação Diocesana ao Sagrado Coração de Jesus reali-
za-se no Domingo seguinte, a 14 de Junho. Com início às 
9h00 na Rua de São Tiago, seguirá o percurso habitual até ao 
cimo do Monte de Santa Luzia. 
Tal como aconteceu no ano anterior, à chegada ao Santuário, 
os peregrinos sobem pela rampa poente, passam em frente ao 
Templo e seguem para o Jardim das Tílias em direcção ao 
Anfiteatro, para a Eucaristia do Peregrino. (ver mapa)
Para todos aqueles que não possam acompanhar a Peregrina-
ção, o Santuário abre as portas às 06h30. Às 08h00 decorre 

uma eucaristia presidida pelo Reitor do Santuário. 
Relembramos que a estrada de Santa Luzia é fechada ao 
trânsito a partir das 08h00, sendo apenas possível utilizar os 
acessos secundários (S. Mamede e Cova da Meadela). 
Os peregrinos terão oportunidade de visitar o Templo e reali-
zar a habitual romaria após a chegada ao Anfiteatro, antes da 
eucaristia ou depois desta. Na Capela de Adoração e Reconci-
liação, situada nas traseiras do Templo, realizam-se de manhã 
as confissões que outrora aconteciam na Sacristia.

Com esforço e dedicação, a Confraria de Santa Luzia procura 
criar as melhores condições para que todos participem na 
Eucaristia do Peregrino, sendo este o momento alto da pere-
grinação sem o qual, necessariamente, esta não se completa. 
De todos é esperada a maior colaboração para que a Peregri-
nação Diocesana seja vivida com intensidade e seja, como 
sempre foi, uma experiência de fé e de oração sem igual.

Texto: Ana Rita Pereira
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Percurso no Santuário

participação das nossas comunidades. É hora dos leigos, não 
esperem que, a não ser os de mais perto, muitos dos nossos 
párocos com tantas tarefas aos domingos, possamos estar 
presentes… mas um zelador dinâmico pode motivar pessoas, 
encher um autocarro e rumar à caminhada montanha acima, 
na próxima peregrinação.

Já que falamos de caminhada não esqueçamos que em 2015, 
no próximo Outubro dia onze, conforme circular enviada, 
iremos em peregrinação do Apostolado da Oração a Fátima, 
desta vez com reflexo nacional. 
É bom concentrarmo-nos a nível de diocese, em Viana, em 
Santa Luzia, na próxima peregrinação. Como nos dá força 

vermos um exército de fitas vermelhas e bandeiras na Cova 
da Iria.

Não esqueçamos que o santuário de Santa Luzia, pela dinâmi-
ca do seu Reitor, e zelo da Confraria já tem um oratório dispo-
nível para adoração ao SSmo, para além de tantas outras 
iniciativas que constam dos horários que este jornal divulga. 
Se for a Santa Luzia, passe algum tempo a falar com Jesus 
escondido, e encontrará uma beleza nova para além da natu-
ral, que se desfruta ora do zimbório, ora simplesmente do 
olhar para o que se ajoelha na natureza, aos pés do Coração 
rasgado que preside às escadarias do santuário.



Adivinhas

É uma família de sete irmãos: cinco vão à feira e dois não. O que é?
 
Qual é a coisa, qual é ela, que pode ser verde, branco, vermelho ou preto 
ou até frade num convento?

(respostas na próxima edição)

O Apostolado da Oração é um caminho espiritual que a Igreja propõe aos cristãos de boa vontade. É como que uma 
rede mundial de oração com duas intenções mensais concretas sendo uma pela evangelização e outra pelas missões no 
mundo. Eis as intenções deste mês de Junho: para que os imigrantes e refugiados sejam bem acolhidos nos países onde 
chegam; para que o Senhor dê aos jovens o desejo do sacerdócio e da vida consagrada. 
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Podem ser entregues da seguinte forma:

- Nas caixas de esmolas em envelope fechado, com 
indicação do nome, morada e número de contribuinte 
(NIF);
- Na secretaria do Templo-Monumento;
- Por transferência bancária para a conta do Templo 
(Santander Totta):

NIB: 001800002828268100114
IBAN: PT50 0018 000028282681001 14
BIC/SWIFT: TOTAPTPL

Por esta via é obrigatório o envio do comprovativo de 
transferência, com nome, morada e NIF.

Desde já agradecemos a todos os que contribuem para 
a preservação e requalificação do Templo-Monumento 
de Santa Luzia.

Donativos

TEMPLO - 08H00 às 19H00

ZIMBÓRIO E ASCENSOR - 09H00 às 18H45

CASA DAS ESTAMPAS - 09H00 às 18H00

BAR - 09H00 às 18H00 (encerra à Segunda-Feira)

CONFISSÕES - 14H00 às 17H00

EUCARISTIA DOMINICAL - 11H00 e 16H00

EUCARISTIA DA SEMANA - 16H00

VIA SACRA:

Última Sexta-Feira de cada mês - 15H00

Todos os Domingos da Quaresma - 15H00

TERÇO DIÁRIO - 15H30

ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO - 1.ª Sexta-Feira e 

1.º Domingo de cada mês - 15H00

Horários

Propriedade - Confraria de Santa Luzia

Presidente - André Ramos Alves

Director do Jornal - Renato Oliveira
Design - Confraria de Santa Luzia
Periodicidade - Mensal
ISSN 2182-4908

Ficha Técnica 

Contactos

Confraria de Santa Luzia
Monte de Santa Luzia, Ap. 21
4901-909 Viana do Castelo

Tel.: (+351) 258 823 173 
Tlm.: (+351) 961 660 300

Email: confrariasantaluzia@gmail.com
Website: www.templosantaluzia.org
Facebook: www.facebook.com/TemploSantaLuzia

Bom Humor

Ainda durante o mês de Abril, concretamente no dia 19, o Templo-Monu-
mento de Santa Luzia serviu de cenário para a gravação de um vídeo 
promocional ao evento “Friends Holi Color Zumba”, uma aula de zumba 
com muita cor e animação que se realizará no Castelo de Santiago da Barra 
a 09 de Agosto de 2015.

A Confraria de Santa Luzia participou, pela primeira vez, no “Concurso 
Maio Florido”, promovido pela União de Freguesias de Viana do Castelo. 
A coroa de Maias foi colocada na Casa das Estampas, no dia 30 de Abril, e 
contou com a preciosa ajuda da D. Elsa Afonso. O resultado do concurso 
ainda é desconhecido, mas assim que possível, divulgaremos as classifica-
ções. Contudo, a maior satisfação neste evento é poder dar mais um apon-
tamento de cor ao nosso recinto e contribuir para o sorriso dos nossos 
visitantes habituais. 

O mau tempo que se fez sentir no início do mês de Maio provocou alguns 
estragos no Monte de Santa Luzia, designadamente a queda de uma Tília 
do nosso jardim cujo nome se deve a esta espécie arbórea. Felizmente não 
houve danos significativos a registar. 

Desde a construção do Anfiteatro, tem-se verificado um aumento conside-
rável do número de pessoas que frequentam o Jardim das Tílias, o que 
muito nos satisfaz. A pensar nisso, e aproveitando o bom tempo, procede-
mos à reparação e pintura de todos os bancos, para que os nossos visitantes 
tenham um motivo extra para se demorarem no jardim, apreciando a beleza 
natural do espaço e os sons que a Primavera nos traz.

Como habitual, no dia 10 de Maio realizou-se a feira de artesanato e 
manualidades, organizada pela Associação MAOS em colaboração com a 
Confraria de Santa Luzia. Motivos mais do que suficientes para nos 
fazer uma visita, caso ainda não o tenha feito!

Texto: Ana Rita Pereira

Nós por cá...

ANTES DEPOIS


